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Correlação entre teor de lignina e porcentagem 
de deiscência em vagens de soja
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Introdução

A soja é uma das principais e mais importantes commodities mundiais. O Brasil 
se destaca por ser o maior produtor global. Na safra de 2020/2021 o país pro-
duziu 138,153 milhões de toneladas do grão (Conab, 2022). Entretanto, um 
fator que influencia fortemente a perda no rendimento total de grãos é a taxa 
de deiscência das vagens (Funatsuki et al., 2014). Embora a deiscência seja 
crucial na dispersão de sementes, pode causar perdas significativas no ren-
dimento durante a pré-colheita (Funatsuki et al., 2014; Han et al., 2021). As 
cultivares de soja podem ter diferentes taxas de deiscência, sendo caracteri-
zadas de tolerantes até sensíveis, de acordo com a AVRDC-Asian Vegetable 
Research and Development Center (Han et al., 2021). Quanto menor a taxa 
de deiscência, menores são as perdas pré-colheita, sendo, portanto, a taxa 
de deiscência um parâmetro importante para o melhoramento da cultura (Han 
et al., 2021).

Ao longo dos anos, diversos estudos foram conduzidos em várias espécies 
de plantas a fim de compreender quais propriedades das vagens influenciam 
na taxa de deiscência. Entre eles estão características químicas, como o teor 
de lignina, e características anatômicas e morfológicas das vagens. Yang et 
al. (1990) concluíram que a deiscência da vagem está associada ao grau de 
lignificação do mesocarpo em Lotus corniculatus. Child et al. (1998) também 
relataram que o aumento da lignificação na zona de deiscência aumenta a 
perda de frutos em Brassica napus. A deposição de lignina na margem val-
var da vagem foi correlacionada com a transição de vagens deiscentes re-
tas para vagens indeiscentes enroladas em algumas espécies de Medicago 
(Fourquin et al., 2013). Ainda, em estudos realizados com feijão-de-vagem 
(Vigna unguiculata L.), verificou-se a associação entre a presença elevada 
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dos níveis de celulose, hemicelulose e lignina com a abertura das vagens 
(Suanum et al., 2016). 

Em soja, Zhang et al. (2018) observaram que a anatomia e a morfologia dos 
tecidos das vagens, bem como o teor de umidade da vagem e do ambiente, 
estão relacionadas ao mecanismo de deiscência na cultura. Além disso, re-
lataram que as células da camada de fibra e a estrutura celular do mesocar-
po podem desempenhar um papel importante na prevenção da deiscência. 
Neste estudo, os autores observaram que a parede da vagem e a extensão 
das camadas dos feixes dorsais esclerenquimatosos podem ser um indica-
dor valioso da taxa de deiscência, mas apontam que outros fatores podem 
modificar a resposta de quebra das vagens. Sendo importante ressaltar que 
fatores intrínsecos de cada cultura e até cultivar podem variar no grau de 
importância das características da vagem que podem estar relacionadas à 
taxa de deiscência. 

Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi determinar se o teor de lignina 
tem influência sobre a porcentagem de deiscência em vagens de soja brasi-
leiras da espécie Glycine max (L.) Merrill.

Material e Métodos

Experimento em casa de vegetação

O experimento foi realizado em casa de vegetação na Embrapa Soja. Foram 
avaliadas três cultivares de soja (cultivar J; cultivar B; cultivar Z). O delinea-
mento experimental utilizado foi em blocos inteiramente casualizados (DBC) 
com 18 repetições biológicas por cultivar. Antes da semeadura, as semen-
tes foram tratadas com o fungicida Derosal Plus (Carbendazin e Thiram, na 
dose de 200 mL.100 kg-1) e inoculadas com bactérias simbiônticas (5.0 x 109 
CFU.mL-1 de Bradyrhizobium japonicum, Bioagro NG®, cepas 5079 e 5080, 
na dose de 100 mL.50 kg-1). Foram semeadas quatro sementes em vaso (10 
L) em mistura solo:areia esterilizados (1:1). Um total de 72 vasos foram irri-
gados por gotejamento até que as plântulas atingissem o estádio reprodutivo 
R8 (maturação plena), de acordo com Fehr et al. (1971), quando as amostras 
foram coletadas para análise de deiscência e lignina.
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Avaliação da deiscência 

Para avaliar a deiscência, foram coletadas três repetições biológicas con-
tendo 20 vagens por cultivar. As vagens foram coletadas em sacos selados 
para evitar evaporação de água do material vegetal. Em seguida, as vagens 
foram incubadas a 80 °C por 5 h em estufa, conforme metodologia descrita 
por Kang et al. (2005) e Han et al. (2019). Depois disso, o número de vagens 
deiscentes foi contabilizado, conforme cálculo estabelecido por Peng et al. 
(1991). A porcentagem de deiscência foi classificada como muito resisten-
te (0% quebra), resistente (1% a 10%), moderadamente resistente (11% a 
25%), moderadamente sensível (26% a 50%), e muito sensível (> 50%) de 
acordo com a AVRDC (Han et al., 2021). 

Avaliação do teor de lignina 

Vagens separadas das sementes foram secas em estufa a 105 °C por 24 h. A 
matéria seca foi moída e homogeneizada. Em seguida, foram pesados 0,3 g 
de amostra homogênea por cultivar para quantificação da lignina pelo método 
de brometo de acetila (Moreira-Vilar et al., 2014). As amostras foram quantifi-
cadas em triplicata biológica contendo 100 sementes por cultivar.  

Análises estatísticas

Os dados de lignina e deiscência foram submetidos a análise de variância 
(ANOVA) seguida de teste Tukey (p ≤ 0,05). A relação entre as variáveis foi 
quantificada através da correlação de Pearson.

Resultados e Discussão

A cultivar Z apresentou 6% menos lignina que as cultivares J e B (Figura 
1A). Além disso, os dados indicam que a cultivar J e Z apresentam mesma 
porcentagem de deiscência (45,83 ± 5,20), enquanto a cultivar B apresentou 
o menor nível de deiscência dentre as cultivares avaliadas (10,00 ± 5,00) 
(Figura 1B). O elevado desvio padrão amostral para este parâmetro invia-
bilizou observar a diferença significativa entre a cultivar B e Z, contudo foi 
possível observar diferença entre as cultivares B e J. Diante destes dados, 
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concluímos que a cultivar B apresenta tolerância à deiscência, enquanto as 
cultivares J e Z apresentaram sensibilidade moderada (26% a 50%), de acor-
do com o estabelecido pelo AVRDC (Han et al., 2021).

Não foi observada correlação significativa (-0,34) entre teor de lignina e a 
porcentagem de deiscência pelo teste de Pearson.

Figura 1. Porcentagem (%) de lignina nas vagens no estádio R8 das cultivares J, B 
e Z (A). Porcentagem de deiscência das vagens (B). Imagem das vagens deiscentes 
de cada cultivar (C). Letras diferentes representam diferença estatística significativa 
pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). As barras representam o erro padrão de três repetições 
biológicas (n=3).

A deiscência das vagens é uma etapa crucial na dispersão de sementes, 
entretanto pode causar perdas significativas no rendimento durante a pré-co-
lheita (Funatsuki et al., 2014). Após a secagem, as vagens podem se tornar 
deiscentes por inúmeros fatores. Entre eles, pela redução nas forças de liga-
ção da parede celular e pela geração de força de deiscência (Funatsuki et al., 
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2014). A perda de umidade nas vagens maduras, enfraquecem as zonas de 
deiscência dorsal e ventral, bem como enfraquecem a tensão entre células 
da camada esclerenquimática internas (Zhang et al., 2018). O mecanismo de 
deiscência é complexo, porque envolve cascatas gênicas, características bio-
químicas e características anatômicas e morfológicas das vagens (Romkaew 
et al., 2008; Zhang et al., 2018). 

Apesar do teor de lignina ter sido relacionado à deiscência em outras culturas 
em trabalhos prévios (Suanum et al., 2016), nas cultivares de soja avaliadas, 
essa correlação não foi significativa (Figura 1), esses dados corroboram com 
estudo em soja feitos por Romkaew, et al. (2008), que avaliaram a relação 
entre os componentes químicos da vagem de soja com a taxa de deiscência 
em 25 cultivares de soja, verificando que 16 cultivares apresentaram vagens 
sensíveis à deiscência e nove tolerantes. Após secagem ao ar por cerca de 
três semanas, as vagens foram moídas e analisadas quanto aos teores de 
fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FAD), lignina 
em detergente ácido (ADL), hemicelulose (HCe), celulose (Ce), ácido urônico 
e cálcio. A análise de regressão múltipla da relação entre a porcentagem de 
deiscência e o teor de componentes químicos mostrou que a deiscência foi 
melhor prevista pela equação de regressão com os componentes químicos 
HCe e Ce. Portanto, a não correlação entre deiscência e lignina em soja pode 
ser considerada à nível de espécie (Glycine max), uma vez que tanto as culti-
vares japonesas, analisadas por Romkaew et al. (2008), quanto as brasileiras 
avaliadas no presente estudo, pertencem à espécie G. max.

Conclusão

As cultivares de soja J e B apresentam em média 6% mais lignina em suas 
vagens quando comparadas a cultivar Z.  Entretanto, apenas a cultivar B 
apresenta menor porcentagem de deiscência da vagem. Por meio do teste de 
correlação de Pearson, demostra-se que não há correlação significativa entre 
o teor de lignina e a taxa de deiscência em vagens de soja.
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